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Introdução Resultados e Discussão

Metodologia

A Astrobiologia, ou o estudo da vida no Universo, é uma área
do conhecimento que se encontra em rápida expansão [1] [2]
[4]. Atualmente vivemos numa época em que inúmeras
questões políticas e socioculturais são cada vez mais afetadas
pelos problemas e transformações provocadas pela tecnologia e
a informação [14] – temas obrigatórios de qualquer ficção
científica de boa qualidade. E nada mais natural que o Brasil,
como qualquer outro país, também se interesse pela literatura
de ficção científica, um gênero que desperta a perplexidade do
homem perante o mundo moderno.

A existência de vida extraterrestre ainda não foi comprovada
[3] [4], porém os autores de ficção científica tentam seguir os
passos da “ciência real”, combinando diversos seus dados e
informações com um poder criativo “romântico destituído da
rigidez “dos princípios e das hipóteses científicas, para guiar as
suas histórias em fantásticos cenários futuristas, com inúmeros
temas propícios para contribuir com a divulgação científica.

1) a exploração dos vínculos entre imaginação e realidade
presente em boas obras de ficção científica realista,

2) o estímulo ao gosto pela boa literatura;

3) a seleção das idéias-chave mais adequadas e plausíveis
contidas neste gênero literário que auxiliem na
compatibilização da complexa linguagem científica
astrobiológica dentro do contexto educacional brasileiro nos
seus diferentes níveis,

4) a sensibilização crítica da população em geral frente aos
recentes avanços em diferentes áreas de conhecimento (como
a Biologia, Geologia, Química, Física, Astronomia).

A partir de uma série amostral de diferentes textos e tópicos
das narrativas presentes na ficção científica realista
contemporânea [5] – [13], de especial relevância para a melhor
compreensão da Astrobiologia, foram selecionados inúmeros
temas biológicos e/ou tecnológicos, a consistência à luz do
conhecimento astrobiológico, utilizando-se as seguintes
estratégias:

Mundos “imaginários” cuidadosamente elaborados nas suas 
características físicas, astronômicas e ecológicas (Fig. 1, 3 e 4);
A Teoria Evolutiva Neo-Darwiniana também se aplica à vida 
extraterrestre;
A colonização do Universo e a tecnologia das viagens interplanetárias;
Evolução da simbiose homem-máquina;
Inteligência artificial forte  – máquinas conscientes;
Clonagem e reprodução humana;
Criogenia  e imortalidade tecnológica – órgãos artificiais indestrutíveis 
(“artiforgs” e “artilects”);
 Usos e aplicações na nanotecnologia na biomedicina moderna;
Existência  de civilizações extraterrestres  muito mais antigas e 
tecnologicamente mais avançadas ;

A ficção científica, quando lança mão sobre o saber comum, as
ciências e a filosofia, torna-se um dos elementos vitais da
fenomenologia, que muitas vezes inspiram “intuições produtivas”
que transcendem o campo da imaginação [3], com inúmeros
impactos sobre a sociedade moderna nos seus mais diferentes
segmentos [14] [15].

E a exploração destes vínculos, entre o “mundo real” e “os cenários
imaginários futuristas”, pode desempenhar um importante papel
tanto na construção epistemológica da ciência moderna, intervindo
positivamente na dinâmica do conhecimento científico alicerçado
numa perspectiva integrada, aberta e não compartimentalizada da
ciência, quanto na sensibilização crítica da população em geral frente
ao desenfreado avanço técnico-científico.

Foram produzidas algumas estratégias didáticas para a
divulgação científica no âmbito de palestras e cursos de extensão,
dentre as quais destacamos a abordagem de temas instigantes
tais como:

Exploração morfofisiológica de seres extraterrestres como
motivação para o aprendizado de Biologia.
 Análise das condições de habitabilidade na Via Lactea;
 “Artiforgs”, clonagem, criogenia e transhumanismo: existe
possiblidade de vida eterna?

Alguns temas biológicos e/ou tecnológicos identificados:
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Fig. 1-4: Diferentes aspectos da Ficção Científica e a Astrobiologia. 1. Arrakis, Planeta
imaginário “complexo” de Dune; 2. Contemplação das estrelas e a busca por planetas e
sistemas extrasolares; 3 – 4. Órbitas de um planeta em torno de uma estrela brilhante e
sistemas extrasolares imaginários ; 5 – 6. Coração e fígado artificiais “indestrutíveis”.
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